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It

nos. disseram isto, sorr�mo.no.s e- tivemo� I qualidade de medi�? do partido, pela va- ¡. ,
'.

pena do Gil, por ser tao ••• ingenuo. E ga do sr. dr, Virgilio Inglez.
que o Gil foi sempre um ••• pobre: diabo E' sabido que a este logar está hoje I
que, apezar "de não ter importancia ne- assente que concorrem os srs. dr. Alexan­
nhuma, se julga uma creatura de grande dre Pereira de Assis e dr, João da Silva
peso. Nobre, tendo aquele senhor todas as pro- Todo o saber adquirido oú que se supõeVieram as eleições e o Gil trabalhou babilidades de ser preferido. Ora, os evo- d dov i

. .

a quiri o, iniciando-se em rmstenos, en-
como um doido. Mas os destinos brama- lucionisras e quejandos da sua grei tive- trando em congregações secretas ou pon-ram contra �i a V,lZ da verdade e o 'lue é ram a má Ideia de dizer que tambem con- do-se em relacão com seres sabrenatu­
certo é que o pobre rapaz, que tinha na mão correria a esse logar o sr, dr. \ ntonio

raes, que a imaginação finge ou em quea vitoria de rres concelhos, em todos estes Francisco de Sousa, medico em Tavira. faz crer, a fé. em religião deterrmrrada, é
sofreu a mais triste deceção, incluindo o Foi certamente um processo velhaco

no seu conjanto o que chamamos ciencias
seu proprio concelho, que é Castro Ma- de que eles se serviram para i" dispor os I
rim, e, dentro do seu concelho, a sua pro- eleitores contra a politica do sr. dr. João oe�iu�:�s artes 'e industrias se -exerceram
pna

.

terra, que é a freguezia de Caceta, Pedro de Sousa, porquanto jamaiso sr, ainda em virtude dessas ciencias, O seu
onde levou uma derrota monamerrral.

_

dr. Antonio Francisco de Sousa pensou campo é, pois, v astiss xno, e mesmo paraE lá se foi pela agua abaixo a basofia em Concorrer a semelhante logar. o que se supõe que s ão ciencias vãs e
do Gil h

.

A noticiá veiu nós jornaes, mas foi po· rnemirosas, tem importancia como exame
.

.

" sirivarnente uma nojosa mentira de que os h"
..

b
�

Parvolçadas evolucionistas lancaram mão, ao lado de
tstortco e pSlcologlco das a erraçoes do

.,. espirito humano, da degeneração e des-
Diz-se por ahi que o sr. Paulo Pinto, murros outros pr?cessos de que. tão Indí- vario do sentimento religioso, do. estudo

evolucionista, obteve maior numero de .gnamente s� qUizeram aproveitar, para primitivo das coisas naturaes, e dos erros
votos- do que o sr. dr. João Pedro de crear presngio d

F·
.

.

. '. ou as não, descobertas nem mesrne bem
Sousa, democrático, e até se diz que; por e.l�zmente as COisas aclara�-se e hoie , explicada-s verdades em que esse estudo
esta razão, o sr. dr. João Pedro de SJU- que ja tudo está p&ssado! averiguase que. nos induz ou nos mostra ..

sa fica preterido pelo sr. Paulo PiOtO. nunca o sr. dr. Antonio Francisco de I . .

Daqui a pouco são capazes de dizer Sousa pensou em concorrer ao logar dei- Sobre. estas clencla� ocultas, tanto .se
qut o sr. Paulo Pinto vae ser eleito pre- xado pelo sr. dr. Virgilio Inglez.

tem .escrlto; que poderla formar-se COplO-
sidente" da carnara, E' assim que <?s enredadores de má fé sa blbllotec� dos autores �ue as trata�.
Ele sem.pre ha cada palerma! E vão são desmascarados. Foi um true politico Cllan.do un.lcamente alguns autores p:m-

lá dizer-lhes que o sr. Paulo PiOtO, mas de nada serviu. c�paes, reglstare.mos os no.mes d: Wier,

apezar de todos os trues, ficou oitentaou" Goddman, Bodin, Cornelio. Agrlpa, Le

noventa votos aquem do sr. dr, João Pe- .,0 As p.·ofllndldades oeeaulcas Brun, Calmet, Tartarotri, Canz, Carli,
dro de Sousa. Segundo as informações recebidas pelo

Martin- del Rio, Halifax, Levi, Salverte,

O mais interessante é que não tardará Observa"iorio Martins Hamburgo, o navio Mrcrrele; e MmrY· ,

que os factos, tornando-se claros, mos- de sondagem alemão Planet conseguiu
. Todo o conjunto das ciencias ocultas

trem que o sr. dr. João Pedro de Sousa determinar rigorosamente a malar profun- pode chamar-se Magia ..

vae ser eleito presidente da c arnara e que dida oceanica.
"

, Quando nem o diabo nem poder algum
o sr. Paulo Pinto nem tampouco lá en- Tal-profundidade existe no Oceano Pa- infernal intervem, a Magia é branca; e é

trará como �imples vogal..
.

cifico, a· éste' do grupo das ilhas Filipinas, negra quando o diabo intervem.
e é de 9.780 metros. _ ._. A magia branca divide-se em natural e

delusoria ou prestigiosa.
.

Os socia,listas de Faro, que para nós Em vea·sos ¿ A natural vem a ser como. a fisica, as

perderam 99 por cento do seu valor, Depois de uma furiosa catilinaria con- matematicas e a astronomia, que em epo-
abandonaram ou, melhor, despresara ro os tra o sr. Sousa Junior, mini�tr() da Insli"u; cas atrazadas, quando pouco se sabia ou

seUs ideaes, v.otando com os evolucionis- ção Publica, o alcorão do .evolucionismo, o saber era pouco divulgado, imprimiam
tas em troco da promessa que estes fize- vulgo ReFUb�tca, termina assIm o seu o que quer que fosse de sobrehumano a

ram de lhes dar representação na camara. exórd io: quem as possuia, induzindJ-o alem disso
'Uma questão de vaidade. E o caso é .... em erro e fazendo.lbe crer, ou por vaida-

que os socialistas, anchos como n.un.c..a.
« .•• ent�ara. Dl! blsto_rla do_ eDSlOO em :da ou por amor á ciencia e esfo�co de

já pareciam os homens da Situação. _ Po�rugal, nau po.r �aver nobremeute cllm-- í;nta;T;, -que seu saber ia alem 'de s�us li-
Mas os destinos foram demasiadamen- pndo uma all.a mlssao, mas por �av�r tor- mites verdadeiros e era mais poderoso do

te crueis, por isso mesmo que tUQo se
pem,�Dte' VICiado uma elevada asplraçao·D que realmente era. Daqui, por exemplo,

fez de tal modo, que os socialistas, Ceos! Até já rimam! como parte desta Magia, a Crisopeia, ou·
deixando-se levar flO enxurro, nem ai) me-· TelegraOst d Doli I

. arte de faze,r ouro. a Astrologia j.u�iciaria
nos consegUIrão entrar na minoria..

a e quc me
e todas as CienCias 0'.1 artes adlvmhato-

E foi para isso que elles fizeram o tal Temos em nosso poder urna carta aber- rias, como a Chiromancia, a Cartomancia, ,
acordo ?!! ta dirigida ao sr. diretor dos correios e a Hidromancia, etc.

telegrafos, a respeito da telegrafista de A Magia delusoria ou prestigio�a vem

Boltqueime, fazendo a sua defeza peran- a ser a mesma Magia natural quando ne·

te as acusações que neste jornal lhe diri- la prevalece sobre a-verdade a mentira, ou
giu o sr. José Gonçalves Elias Junior. porque o mago queira enganar ou porque
A falta de espaço inibe·nos de puulicar ele mesmo se engana e ¡lude.

hoje essa �arta, mas fica reservada para Aqui ocorre uma grave dificuldade, que
se publicar no proximo numero. só indicaremos agora deixando o cuidado

de a apianar em logar oportuno. E' a di­
Elelçõej £ formiga.

..

ficuldade, se ha ou não, dentro d 1 ma gia
No distrito do Algarve, o Partido De-

.

O orgão do evolUCIOnismo entendeu branca, magia que não seja prestigiosa,
mocratico venceu as eleições nos conce- que devia crismar o Partido Republicano- isto é, que não seja embuste e que não
lhos de Aljezur, Vila do Bispo, Lagos, Portuguez com o titulo de fO"n:ziga b"an- seja tão pouco inteiramente natural, en­
Portimão, Silves, Monchique, Albufeira, ca. tendida a palavra natureza di! certo mo­

Faro Vila Real e Castro MHim; perdeu as E' uma mania como qualquer outra e do, pois é claro que tudo é natural em

maio�las nos concelhos de Lagoa e Ohlão nem vale a pena�contraditá-la,. porque. •• sentido lato.
_ Queremos. dizer com isto

e em Tavira a maioria e minoria. - certas pessoas nao se contraditam. que ha questao ou a dUVIda de que o ho-

E' certo, porem, que os evolucionistas I Sa Chloa
- �e_m _possa cO?1unicar-s� com seres que

em nenhum concelho do distrito levaram . '. _
teem inteligencIa e não teem corpo como

a melhor: em Lagoa pertenceu a vitoria Na Chma, os� combates do grilos sao ele, e que tambem não são domo:1ios do

aos independentes, e em Tavira e Olhão I sob o ponto de ,Vista das .apostas, o mes- inferno. Atualmente, quasi nioguem crê
aos unionistas. mo que entre no.s as corrIdas de cavalos. já em duendes, em silfos, em gnomos, em

Os sonhado�es fi.:ar"àm a chuchar pe":. As ca�as d:_JogoJ ?nde se ap?�ta s<;»- ondinas, outros seres misteriosos; mas

los dedos; �re os grilos, sao prOIbldas.e a I?ollcla cas- acreditou-se nisto, e nisto se fundou uma

uga sev�ramente os proprtet�nos de taes certa magia branca sobrenatural: e se já
Torpc�as est"beleclmentos e quantos Jogadores lá nisto não crê, se crê ainda, e ainda está
A proposito duma noticia falsa e ardi. enc�ntra. .

_ ,
muito em moda crê: no que,. antigamen­

losa -que veiu no Diario de Noticias, em
.' � certo, porém,. que apezar desta. prol- te, se ch(H�ou a �Igrom�ncla e hOle �e

correspondencia de Faro, pede-nos o sr. blçao, as sutge:czafa'_! (casas onde os chama Esptrltlsmo: Isto :.' na evocaçao
dr. Antonio Francisco de SOUSIl a publi- grilos combatem) estao espal�adas por dos morros, na conversaçao e trato com

cação dê'st-a carta: I toda a part.e e as somas �Iaflame�te eles.
. apostadas atmgem uma quantia eLevadls- Deixando, pois, por agora esta quet.tão

..• Sr. Redator: sima. _ de lado, passemos á magia negra, que su-

Apareceu ha dias num jornal de Lisboa, Qgal fol"l. põe relação all pacto com as potencias in-
de que sou assinaDte, e em corresponden- I ..' ,fernaes. Esta m 3gia negra quasi se con-·

cia dessa cidade, a noticia de que eu era Pergunta-,nos um tltvesttg�dor se fOI o funde já Cum bruxaria ou feiticeiria, e po-
um dos pretendentes ao logar vago de medi- sr. Brito Cam Jcho, que caIU nos br�c:os dem chamar se bruxos e feiticeiros, e bru­
co municipal de Faro. do sr. AntoniO Jose de Almeida ou Vlce-

xas e feitiçeiras, �os homens e mulheres
Não sei a que visava a insinuação, nem

versa.
'lue seguem esta profissão, que sabem es-

desejo sabe-lo. Sei apenas que tal noticia Francamente, não sabemos nem o ca-
ta ciencia ou exe�citam as artes reprova-

é absolulameMe falsa. so nos dá muito que magicar, visto que dase m que nela se fuadam.
O que me apraz é fazer sentir por este qualquer dos dois ilustres chefes oposicio- Não obstante, para melhor metodo e

meio ao correspondente do referido jorDa I nistas é magico de marca maior e .feroz mais clareza, hemos de fazer uma distin­

que no cumprimento dos seus deveres, de- campeão na guerra ao governo. cão, embora possa aduzir-se em contra­

ve ser mais escrupuloso.
Mas por ISSO mesmo é que tem graça ;io um sem numero de objeções. Todo o

que o sr. dr. Afonso Costa ihes inutilise elevado e te'orIco da ciencia que dá o dia-
Tavira, 2 de dezembro de 1.9 i3 íiS trapaças politiqueiras e os ponha fóra bo ficará para ser tratado na Magia ne.

Antonio Francisco de Sousa
da arena. gr�, e aqui falaremos só do rotin.eiro, do

Sub-delegado de Saude. Fazcodo arruaça I vulgar e grosseiro que da Magia negra

I O l·· () I" I d" d b dimana, e ao qual chamaremos mera bru-
O dr. Celortco Gil, que é bem conhe- s evo UCloOlst.as, o� alguem por eles, s evo UCIOmstas ago no la a a er-

cido em toda a provincia do Algarve, an-¡ afim
de crearem S1mpatiaS á sua lista (que tura do Parlamento der1\m sinal de si fa Xdfla.

dou cá pelo di�trito, na vespera das elei· por sinal era de mais de clncoenta) lembrá- zenjo uma arruaça de tal ordem, que a

cões administrativas, e, vaidoso como nin- ram-s� de dizer que O sr. dr. João Pedro sessão teve de ser interrompIda. A _bruxaria existiu em todos os povos

guem, aventava aos quatro ventos que ti- de Sousa queria entra; na camara, _uni�a E depois dizem que é o Partido Repu- desde a mais remota antiguidade; e, coi­

;lha na mão a vitcria de tres concelnos:· e Simplesmente para la colocar seu Irmao bllcano Porruguez que promove desor- sa sir-gular!' as mulheres entregaram-se a

Faro, Vila Real e Castro Marim. Quando .sr. dr. �ntonio Francisco de Sousa, na dens! ela sempre muito mais que os homensj

.

O .

eco das ultinias eleicões
.

,

Falaram as urnas e a sua voz te-Itoria assombro-sa, derruindo as co­

ve a eloquencia dos numeras. Em ligações repugnantes que os outros

toda a parte se extinguiu duma vez I partidos, senhores de todas �s es­

para sempre a lenda que desagei- I pertezas, houveram por bem idea-
tadamente corria sobre o prestigio lisar e pôr em pratica: -

do partido evolucionista, que mal O Partido Democrático, isolan­
se sustinha de' pé e que, em virtu- do-se, deu combate franco atodas
de de ter sofrido esta momentosa as oposições reunidas. Bastou esse

vergonha, vae certamente pulveri- Jacto para dernonstrar o seu gran­
sar-se.

•

.

de valor. A vitoria foi espontanea
Em sentido contrario, o Partido e vibrante,. e chegou para dar a

Democrático, tendo mostrado exu- -prova de confiança que o povo por­
berantemente a sua força e o alto tuguezdeposita na força de vonta­
valor que possue, cada vez se tor- de e na poderosa cerebração do
na mais vigoroso, radicando-se no inegualavel estadista que .hoje pre­
espirito nacional e cimentando .05 side ao ministerio.
seus principios de tàl forma, que já Predorninararn por todo o paiz
hoje nada receia de quaesquer li- os acordos politicos entre a_? varias

gações que os outros partidos e fações, ainda as mais iricompativeis,
grupos queiram fazer contra si. E' no proposito de se comba ter e ani­

que o Partido Democrático, pelo quilar ° Partido Dernocratíco, mas
que as urnas disseram na ultima todos esses conluios foram derna­

eleição de deputados e nas eleições siadarnente frageis para deterem,
administrativas, não é um simples na sua impetuosidade, a corrente

agregado de pessoas que vivam su-
'

caudalosa da opinião publica, que.
jeitas aos caprichos dornesmo acor- toda ela se precipitou espontanea
do politico, é bem nitidamente a al- e encorajada par� a luta de princi­
ma nacional, ungida pela força do pios, gritando unisona a favor da
grande amor que tem á sua inde- verdade, em nome da ordem, do
pendencia e ao prestigio da Repu- decoro, da moralidade e do pro-
blica.

.

gresso!
Os trabalhos-eleitoraes, desde o

- Pelo que se viu e pelo que 'Se vê,
norte ao sul, decorreram sem a o paiz está integrado ña politica do
menor violencia, dentro da lei e dr. Afonso Costa, politica cheia de
dentro da ordem. As urnas foram vitalidade e atinente_ a garantir_
livres e acessiveis a todas as boas ao povo portuguez a sua perfeita
vontades, mas é necessario frisa·r emancipação ecónomica. .

_

bem a circunstancia de que o Par- Não somos nós,quem o diz: fa-
tido Democratico, dispondo hones- zetpo-nos eco da voz possante das
tamente dos seus direitos, contou urnas. Foram elas que o disseram

. apenas com as suas proprias for- com toda a altivez e nobreza, numa
ç'l,S, que em todo o paiz foram m_ais apoteose brilhante ao _partido De·

que suficientes para obter uma vi- mocratico.

m do saiu a geniallssicpa ideia do bloco pre­
parar outra edição de listas, que fossem
brancas e impressas, afim de se confun­
direm com as -democraticas, no momento

da sua tntrada nas urnas.

E o caso é que novas listas se fizeram
á vontade dos funcionarios publicos, para
que, votando, oinguem descobrisse qual!s
eram os que V(ltavarn contra o Partido
Democratico, e antes se ficasse na ideia
de que ..... inham sido fieis ao governo.

FOI isto o que saí\] da cabeça dos fun­
cionarios pUblicos. Evidentemente que
nem todos assim procederam, e houve até
honrosas exceções. Mas o que os mesmos

funCIonarios podem ficar sabendo é que
os ddegados e fiscaes politicos do Parti­
do Democratico junto das urnas conhece­
ra-m muito bem uns e outros.

E tambem nós já os conhe�emos.

Os herdeiros acrencentaram: «oitenta

Dcceçõcs
Os evolucionistas, unionistas, indepen·

dentes e monarquicos, todos amigados em

fraterno convivio e auxiliados pelo mestre

Gil, que é um homem de sete pre�tigiús,
contavam nas eleições de Faro os seguin­
tes resultados: maioria de 70 votos na

ássemblta de Santa Barbara de Nexe,
maIOria de 50 votos em S. B"az, de 25

em Estoi, de )0 em S. Pedro e de go na

assemblea da Sé. Dava tudo isto uma

grande maioria de :65 votos. � favor do

bloco. Vieram, púreffi, as elelçoes e o re­

sultaJo foi- exatamcnte o contrario: em

Santa Barbara tiveram os democraticos a

maioria de 8 I votos, em Estoi a maioria
de 57, e em S. Pedro a maioria de �,
perdendo naçoutras duas assembleas (S.
Braz e Sé) por uma dIferença. de 20 vo·

tos.

E foi assim que os evolucionistas, auxi­
Hados por todos os partidos da o posição,
contavam vencer por 265 votos e ••• per­
,deram por 102 !l!

lIIaol'gaoclas
Nds eleicões deste concelho, as listas

do Partido'Democratico, além de serem

impressas, eram feitas em papel bran qui­
ñho de neve, ao contrario das que pn­
meiro apresentou o bloco de cinco folhas,
que eram litografadas e em papel escuro.
Pois saIbam agora (} resto: O partido

evolucionista, agarrado ás suas qualro
multtas, foi angariar votos ás repartições
publtcas. e reve :;orte, lá isso teve, porque
em verdaje o elemento burocrarico de

Faro manifestou sempre o seu fracasso

pelús ideaes me?os avançados: Ne�tes
termos claro esta que os fuoclOnal'los,
aOlmad'os do desejo de contrariar o go­
verno, pediram em alta gritaria as listas
do bloco de cbleo lolhas.
Mas ainda não é tudo. Como alguem

lhes fi-zesse ver ljue eSSdS listas, sendo es­

curas, se dtferençavam das do partido
governamental, que eram brancas, eles,
os ricos funclOnanos, amantes da Repu­
blica, forjaram tar;:bem o seu a.cordosi-
.nho com as oposlçoes e desse gemaI aCOf-

Orlgloallssimo
Um velho relojoeiro, recentemente fale­

cido, deixou testamento no qual pre�creve
aos seus herdeiros a obrigaçãp_de manda­

rem gravar sobre o seu tumulo o seguin­
te epitafio, que ele proprio compôz:

«A.qui Jaz numa posição «horisontaID,
fulano, que foi relojoeiro. A honra toi a

móla da sua vida e o trabalho o regula­
dor do seu tempo.
Nunca s� adeantou com damas que lhe

dessem confiança, nem se atra10u em

quaesquer pagamentos. ..

Os seus mOlJimentos eram pendulares:
o amôr do proximo foi sempre a chave
da sua conduta. V:veu feliz até ao mo­

mento em que o grande relojoeiro do

universo houve por bem quebrar-lhe a

córda dos seus dias, o que lhe aconteceu

na idade de ... »

e nove anos.»

-

Coisas do Gil

_._

BRUXARIA

A vaIdade·

Os evolucionistas

o evolucionismo, que é o partido da or­

dem, fez zaragata logo na primeira sessão
da camara dos deputados.

.

Seja tudo -em louvor das cinco chagas
de -nosso senhor Jesus Cristo.

*
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ver de seu, para que a prevenção darno­
cidade sirva para consolar os dias tristes
da velhice.

Ocupe-se nos seus negocias proprios,_e
deixe o cuidado do Estado aos que SaQ

chamados para cuidar I'Ià seu gOvérnO.
Não compre os divertimentos por mui­

to custo, para que o trabalho de ós ad­
quirir não exceda a satisfação de os go­

,

saro

Entre as prosperidades é que o home�
deve tornar-se mais vigilante. e no mela

da abundancia, mais economico, porque
aquele que se alarga no superfluo, muitas
vezes vive depois com mais cuidados para.
o preciso.
Procure o homem ser sabio pela expe­

riencia alheia, e pelos defeitos de outros

aprenda a corrigir e emendar os seus er­

ros.

Não se fie em pessoa alguma antes de
a 'ter experimentado.s--rnas, contudo, nun­
ca desconfie sem razão, porque a lealdade
nunca deve ser suspeitosa e a suspeita é
uma ofensa das mais graves.
Quem estiver seguro da probidade de

um homem, fixe-o no seu coração como

um tesouro inestimavel, 'porque é a joia
mais preciosa e de mais valor que se

pode encontrar.
Recuse sempre as dadivas quelhe ofe­

reçam mãos dependentes e interessadas,
porque estas são uns laços de que só di­
ficultosamente se poderá ver desernbara-
çado, ..

¿

Não gaste hoje o qüe amanhã lhe pode'
ser necessário, nem abandone ao acaso

aquilo que puder prover e prevenir: não

espere todavia que da sua prudencia re­

sulte um infalível sucesso, porque o dia
não sabe o que pode conce ber a noite e

o cerebro trabalha sempre.
Poucas vezes é 'feliz o ignorante, e nem

sempre sae bem o sabio; nu nca o primei­
ro pode procurar uma satisfação comple­
ra, nem o segundo atingir as culminancias
visadas pela sua. inteligencia, se a pruden­
cia não tôr a principal arma de combate.
Porque não ha arma mgis terrivel do

que a prudencia para exterminar inirni­
,gas, por mais ferozes e aguerridos que
eles sejam.

A prudencia convence, avassala, domi-
,

na e triunfa -

porem, como antes do cristianismo se sa­

bia menas do diabo e das silas más ma­

nhas, nem sempre se tomava á má parte
o oficio de bruxa, e até se chegaram a divi­
nisar ou a sublimar por sobre a condição
humana as mulheres que exerciam esse

oficio, chamando-se-lhes sibilas, ou trans­

formando-as com a fantasia em fadas ou­

semi-deusas..
, D. Juan Valera,

Muita parra
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t�LEIÇOES MUNICIPlES
'BRILHAN'fE VITORIA DEMOCRATIC!

Besultado filial das eleições muuicipaes
D()S concelhos do Algarve:
ALBUFEIRA-maioria e minoria-ALJE·

ZUR-maioria e minoria-CAStRO-MARIM
- maioria-FARO-maioria-LAGOA -mi­
noria - LAGOS -maioria-MONCHIQUE-·
maioria -OLHÃO-minoria-PORTIMÃO­
maioria-SILVES-maioria-VILA DO BIS­
PO-maioria- VILA REAL-maioria.

Neste distrito, o Partido Republicano Por,
tuguez só perdeu em Tavira.

o GALO E ARAPOSA
Est.a fabula é original de Maria de Fran­

ça, celebre poetisa auglo-uonna fida, que flo­
resceu em meados do seculo XIII.

Foi a primeira mulher que escreveu ver­
sos em lingua romana.'

A sua fábula parece saída da pena do
grande La Fontaine.

Julguem-no as nossas leitoras:
«Eslava um galo empoleirado perlo de

uma capoeira quando lhe apareceu uma ra­

posa que o ·cativou com estas boas pala­
nas:

-Como sois lindo, sr. galo � Nunca vi áve
mais bela I Tendes, além disso, uma voz

sonóra, que vibrd como um clarim. P.alavra
que nunca existiu ave que caotàsse me­

Ibor, exceto vosso pae, que ci)nheci muito
pem e que por sinal, fechava os olhoS quan-
do cantava. '

-oti l-acudiu o galo,-é exatamenle o

que façíJ,_'e bat"endo as azas, fe�hou os

olbos e dispoz-se a cantar, diligenciando
.Ofnar o seu canto mais melodioso.
Aproveitando o ensejo, a raposa corre

�ara ele. lila-o entre os 'dentes e le-va o

para a floresta.
Passam por um campo onde muitos c�es

ê pastores, v�odo il raposa, começaram a

correr atraz del<l.
Falou-lbe então assim o galo.
-Não te amofines. Dize,lbes, grita-Ibes

assim: ESle galo é meu, ninguem tem nada
com isso I
A raposá quiz seguir o conselho, dispoz·

se a fal.ar e largou o galp.
Este vendo-se solto, voou para cima de

uma arvore, muito alegre e folgasão.
A raposa estupefata e confusa, pára, rai­

V'lsa por ver-se mistificada pelo galo. Cheia
de colera exclama:
-Maldita seja a boca qué fala quando

devia estar calada.
-Maldilos sejam-respondeu-lhe o galo,

os olhos que se fecham quandó deviam es­
tar .abertos I

'Moralidade:

E' assim que procedem os loucos e a maior
parte dos bomens. Falam quando deviam
calar-se e calam-se quando deviam falar_

Tão tarde e ele'sem 'vir!
Os filhiros, emagrecidos, quasi esque­

leticos, tinham vindo, mal anoítc;ceu, ro­
'dea-Ia, assediando-a com' mil perguntas
pelo .pae .e pedindo-lhe pão.
'-On'de �st�Vá ele? Quando vinha? 'fra-

ri a dinheiro?
'

Ela sabia .lá'! Com o olhar velado pelas
lagrimas contemplava a lareira apagada.
Desde que a fab.rica fechara, havia já pa­
rá quatro mezes; tinha começado para
ela um inferno de vida.
A principio, com as suas economias, su'

prirâ . todas as despezas da casa, e de tal
maneira se houvera que nem parecia que
o seu homem não tinha trabalho.

'

O diligente operaria saia todos os dias
a procura-lo, mas inutilmente.

,

Não"era facil. .

Os negociantes de cortiça, preferindo
aurnanta r sem grande canceira os seus

cspiraes, haviam resolvido exportar em

prancha a caniça, que outr'ora era ma­

nipulada por milhares de homens e lhes
garantia e aos seus a subsistencia: por is,
so a miseria viéra até ao lar daquele ope­
raria corticeiro, tido e havido, demais a

mais como dedicado propagandista do
sindicalismo e intransigente inimigo do

capital, se bem que fosse dos mais traba­
lhadores e estudiosos.
Mas os filhitos, agora famintos e roto!S,

choravam pedind<;? pão, e em silencio a

mãe chorava aquela desgraça, recordan­
do os dias felizes, os tempo� ditosos em

que () seu ñomem voltava para casa ao

fim da semana, sorridente, canterolando
e com os bolsos recheados pela féria, o

melhor de qua tró escudos que ela admi­
nistrava com um cuidado ,e um zelo ex-

tremos.
,

Mas a misêÍ-ia"yiera. Agora nem lume
havia e o inverno 'aproximava,se rigoroso,
fertil em ventanias e grandes frios.
De dia, os filhitos calcurriavam, descal­

cos, a rua, á babugem de uns restos de
êomida que a visinhança ás vezes se lem­
brava de atirar-lhes.
E ela, a mulher, chorava.
Um desespero sem nome vinha domi­

nai-a; começara a desesperar da Senhora
das Dores, a sua pr0tetora, em frerete

.' .

,
de cuja im3gem, muito em "segredo, l,sa-

- Um usurarIo tInha um crIado guloso I

va -ajoelhar, a ocultas do marido, pedlOdo
,que lhe, ro�bava o assucar.

. . remedia para aquela grande desgraça.-·Hel.de apanhar o melro, dIZIa ele.
E lembrou-se de meter duas moscas vi­
vas no assucareiro, tampando-o conve­

nientemente. No dia seguinte de manhã
abre o assucarciro, mas as moscas tinham
desa parecido.
Chama o criado e interroga-o:
,-José, tu foste ao assucar ? ..

-Eu, patrão, ora essa! Não, senhor!
-Fostes, que eu conheço; as moscas

não estavam lá, '

-E' porque talvez se comessem uma á,
Outra.

VAR:IEDADEl CONTOS E NOVHAS dela, caindo numa especie de. sonolencia
enganadora.
Quanto tempo estiveram, curtindo a

fome, ali quietos os miseraveis ?
Nem o sabiam.
De subito grandes clarões iluminaram

a rua, transformando a porta do alber­
gue numa como boca de fornalha.
E toda a rua trepidava � passagem de

pesados veículos e da turba que passa­
va.

Mãe e filhos abeiraram-se da porta. Um
grande clarão alastrava no ceo e lá ao

fundo.c, como um palacio fantastico, feito
de fogo, recortava-se o enorme vulto da
fabrica Incendiada.
A turba enchia a rua; vozes desencon­

tradas cruzavam-se no ar bradando: agua,
agua! Apitos retiniam.

•

E os filhos' do operaria abriam desme­
didamente os olhos e achavam que era

lindo aquele esp etacule.
.

O incendio atingira o seu maior expleti­
dor. De quando em quando, faúlhas jor
ravarn do brazeiro e ouvia-se o pesado
derrocar dos pavimentos.
A'quela luz fantástica, que a escuridão

da noite, debalde tentara vencer, parecia
de demonios toda a multidão que ati re­
fervia.

Então, surgindo junto dos filhos e da
mulher, cujo rosto o clarão do incendio
iluminava fortemente, o operario excla­
mau com um sorriso inigmatico a franzir­
lhe os labias:
-A fabrica arde porque estava trans­

formada em armazem de mercadorias •••
Vocês, meus filhos, alegrem os olhos já
que não pode:n alegrar o estomago ••.

Lyster Franco.

POETA.S

Destaca alegremente
na esplendida verdura da paizagem
aquela casa branca, alvinitente,

envolta na ramagem.

Fazendo assim lembrar
uma perola solta de um adereço,
indo cair em sumptuoso mar

de esmeraldas de preço.

Tem um jardim ao lado,
com camelias, jasmins e trepadeiras,

que se enroscam nas hastes das roseiras
• em laço apaixonado.

Levantam dos beiraes
logo de manhã cedo as andorinhas;

e as pombas aos casaes
arrulham sobre as arvores vlsinhas.

Ha cortiços de abelhas [unto á porta
que dá para o pomar;

e um pouco mais distante fica a horta
e o tanque de lavar ...

S. G.

•

o NOSSO NCTIClAn:O
Deu-nos o prazer da sua visita o nosso

dedicado e prestimoso correligionario sr.

Aogelo José de Castro, de Loulé.,
. ,

= Partiu para a Argentina o sr. Anlomo
-

de Sousa Palma, de Alcantarilha.
'

= AliQ.) de procederern á captura de An­
lonio Viegas, que em Bolíqueime .assassi- '

nQu á facada José �adeira, de Paderne, fo­
ram para aqnela Ireguezla dois policias.
= Foi agredido por um cigano, com. um

tiro no pescoço, o sr. José Martins Cardoso,
do sitio ne Maritenda, Boliqueime.
= Foi prorogado por 30 dias o prazo

para o sr. Mateus Marques Teixeira de Aze':
vedo temar posse do cargo de tesoureiro
da fazenda publica em .Olhão, e porIü dias
para o sr. Joaquim Antonio Pires Padinha
tornar posse do logar de tesoureiro das
execuções fiscaes de Lisboa.

�-_,0<:::t>§§o<:>oo--

POR ESSE ALGARVE

,I LENDA DA CRRACiO DO PRETO

o teu nadou, vermelho nenúfar
Embalado nas aguas transparentes,
L�vado pelas pa}idas correntes.

Mas o, meu foi brilhar, como astro de oiro,
Lá no fundo do mar, como um tesoiro,
No qual [amais atguern hii-de tocar,

Faro,.dezembro de I913.
.'

'

t. M. Caiado.

A grllça alheiu
A-ZAR ••• LOGleO

-Sou muito desgraçado l-exclamava
Prudencio.i--Lnaginen que ha tempo s,

desejando casar a minha filha Pulqueria,
deitei AS vistas a um rapaz que me pare­
ceu um bom partido. Durante um mez

convidei-o a jantar diariamente, e como

sabia que era gastronomo, tornei uma co­

sinheira de primeira ordem. Sabem o que
sucedeu?
-?
-Casou-se coni a cosinheira.

FRANQUEZA.

Uma senhora franceza, consultando um

advogado: .
'

-Eu casei com o sr. Durand unica e

exclusivamente por ele ter dinheiro; mas

o dinheiro que ele tinha já se g�stou. Não
lhe parece que estou no meu' direito de
reclamar o divorcio ,?
COMPETINDO

Dois salsicheir,os inglezes moram de,
fronte um -do o_utro. For¡¡'1l! descçndo o�

preços, até que um deles poz a seguinte
taboleta :' _ '

-Chouriçps a cinco peoces o arrateI.
Quem pagar mais é rou�ado. .

E o outro püz defronte:
Chouriços a seis pences O arrattl. Quem

pagar menos é envenenado.

OBEDECENDO

Um beberrão daen te recebe a visita de
um amigo.
-Os medi�os aconselháram-te que be­

besses um ,calice de absinto por dia, e tu

bebes cinco!
":'Eram cinco medicas, cada um rec�i­

tau-me um calice" e eu... cumpro· as
prescrições.
UM FENOMENO

/

•
*
•

.*.

o marido, esse continuava lutando in­
temerato com a desgraça e no seu rosto

de revoltado acentua va-se de dia para dia
uma intensa expressão de adio ao exis­
tente.

Naquela noite a mulher sentia-se presa
de extrannos presentimentos.

Que tristeza I Chorando, acalentava os

filhos; sentara-se no chão, no lar miseran­
do, e logo, eles se vieram anichar junto

SÉRV:IL.I:9�O

Entre as saudações apresentadas a J&­
'lues I, as da cidade de Shrutsburgo fo­
ram as mais notáveis.
A cidade desejava que S. Majestade

reinasse tanto quanto duram as estrelas,
a lua e o sol.
Tão servil achou O monarca esta sau-

dação, que respondeu:
-

":_Se ta es desejos se cumprissem, meu

filho seria obrigado a reinar á luz da can­

deia.

PRUDENCIA

S. Braz de Alportel
Na noite de f dó corrente, logo que �it

recebeu o telegrama dando o resultaüç da'
eleição por este concelho, todos os demo­
craticos, cheios de grande entusiasmo, sai­
ram para as ruas, dando vivas á Republica,

.

ao, sr. dr. Afonso Costa, ao Partido. Demo­
cratice, deitando-se ao ar mnitlssimos fo­

gustes, apezar do cidadão independent� João
Rosa Beatriz ter comprado e reservado para
si todos os foguetes que existiam no d'3po­
sitol Arranjar a albarda aTites do burro!! ...

No meio desse ent1lsiasmo, percorreram
as ruas da aldeia mais de cem pessoas,
com vivas e foguetes, as quaes foram visi­
tar á sua resideocia o vereador e preSiden­
te do Centro Democratico, cidadão Antonio
de Sousa Dias. Abi. usou da palavra o cida­
dão José Diniz de G�rvalho, que elogiou os

novOS candidatos eleitos; a seguir foram os

,mesmos convidados a entrar no Centro-e
abi tomou a palavra o eidadão padre-pansio:·
[lista Barros Santos que, enaltecendD os do­
tes que revestem o nosso prestimoso chefe
dr. Afonso Costa, incutiu no coração dos
nossos correligionarios a coragem e a boa
vontade necessarias para caminharmos bo­
nestamente na defeza e engrandecimento do
Partido Democratico, que é boje o maior

partido, visto que para o vepcerem Desta
localidade foi necessario coligarem,se 08 m­

dependentes, !Jvoluciouistas, uniomstas, etc,
elc. Todos os partidos contra democraticosl
E, ainda assim, venceram por um pequenis­
simo numero de votos!
Terminado o seu discurso foi muito aplau-

I

dido, levanlando-se muitos vivas á Republi­
ca, ao dr. Afonso Costa e ao Partido Demo­
cralico.

---------�---------

FABMACIAS
Estão amanhã de serviço as seguintes

farrpacias :

Higiene,. (Rua Ivens 2-2); Paula, (Rua
Direita); Associação, (Rua de Santo An,

tania).

Ouçamos as pa I a nas da pru dencia, de,
mos atencão aos seus conselhos e esfor­

,

cerno-nos'por conservai-os dentro do nos­

so coracão.
As s�as maximas são de um uso uni­

versal, é sobre ela que as virtudes se e,,­

tabelecem e sustentam.

Ela é a .guia mais certa da vida hu­
mana.

, Deve o homem refrear a sua lingua, fe­
char seus labios, fazendo-se senhor das

palavras que tiver de proferir. Só assim

poderá assegur�r o seu descanço.
Quem zomba do alcore-ovado tome

mUlto sentido em andar direito; o que
gostosamente' falar nos defeitos alheios
deve sempre lembrar-se de que bem pode
ser .servirem suas imperfeições para dis­

tração dos outros.
,

O muito falar conduz ao arrependimen­
to, mas o silencio nunca foi nocivo, e nel·
Ie Quasi sempre consiste a segurança.
Um grande falador é o enjôo e o abor­

recimento da sociedade, os ouvidos paoe­
cem com o excesso das suas palavras; é
como uma torrente, cujo e�trondo faz
surdos os que estão perto dele.
Ninguem se louve a si {llesmo, porque

nisto procurará o deipreso de si proprio,
e m<;:nos deve fazer-se de pessoa alguma
objeto de irrisão e zombaria, porque um

tal procedimento é as mais das vezes pe-
rigosissimo. '

_

A murmuração picante é o veneno da
amizade: aquele que não sabe moderar
os impulsos da lingua é O primeiro a so­

frer.
O homem prudente deve procurar to­

das as cOIT'Qdidades competentes á sua

vocação; mas nunca deve extender a mais
do que é justo a sua despeza, porque esta

deve sempre proporcional.a' com o que ti-
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Ninguém mande vir de tora nem compre noutras casas) ·sem primeiro visitar esta fabrica

Quadrigesimos a. . . . . .. 2$5 O

A Tesouraria da Misericordia encarrega-se de remeter todos os .psdídos , de bilhetes
011 de suas frações para a provincia quando acompanhadas da respetiva importancia e

mais 7 .ceuta vos ,e meio pa ra o porte e registo ..do. correío.
O nome e residencia em carateres bem legiveis. .

.

As. tmportancias a remeter ao Te§oureiro fla 1II1se.·leordla po.dem ser em

. no�as, vales,. cheques, ordens postais ou valores de facil cobrança, de manerra segura a l�
Amanbã, domingo, 7.-D. l\'Iaria Augusta Ferreira, D. evuar extravios. . �
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/'Dio Sscremento, João Carlos Teixeira, Francisco André da æ������'X'
rALEA' enfardada,
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vende JOÃO G UI· T Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros' artigos a
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EXTRAÇÃO A 2� DE DEZEMBHO DE 1913
qualquer quantidade na tenda de No dia 14 de dezembro proximo, ao Premio maior . 240:000 escudos�:r�!��� Ramos. Praça da verdu- �o�o p���sn�o ci����ell::::dnV�rap:araor�: Segunqo premio. ;

'. 30:000 escudos
Repllblica, é vendido em hasta publica�
um grande predio urbano com ,os n.os de
policia 12 a·' 16, situa"'qo na Praça 5 de
Outubro (antiga Praça da AI agoa} e que
pertenceu ao falecido AmonIO d'a Con­
ceIção Chaves,. o qual consta de 20 com­

partimentos' no primeiro andar e O!to no

segundo, qualro baixos e dois quintai!s,
tendo um deles ram-ad'a, palheiro cavala­

riça, armazens para servIços agricolas,
armazens com caldeira para distilação e·

com prensa ou moenda pára o fabrico de

az,eite (tanto a caldeira como a prensa
como todos os seUíl pertences), arvores 1frutiferas, tais como romeiras, limoeiros,
ameixeiras, parreiras,.poço de agua e, urn

pequeno tanque; o outro quintal contem
casas para despejo, cisterna e algumas
arvore;; frutiferas, etc, etc. ForeIro ao

Hospaal e á Misericordia de Tavira, res­
petivamente em 1;,t;'l87,5 e �37,5 anuais.

IVae á praça em S.ooo;,t;'l escudos. '

Presta todas as Informações o procura­
dor de c�beça de cual,"dr� Pr¡'ll1o.Fraz�o,
rua Candido dos Reis;n.o47-TAVIRA'.
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Dezembro

Bilhetes do •••••••••••• 100$00

L O T E R 1- A
q -1626 - VItoria de Nuno Alva res Botelho. em �lala­

ca.-16<i2"":M u rte do cardeal G� Ricbe.ileu.-1798-Mur­
te do flsico itahaoo Galvani.-1808 -.Ext,oç 'o dii Inquisi­
C1ão em Haspanha. -1851-0 povo dij P"ris é metralbado
nas ru .s, em m-ss», por ordem de Luiz Nvpoleüo Bonapar­
te.-1910-Morre em Florença o drplom.ua M"tlas de
Carvalbo, "

5-15f\9-Mern Jopes Carrasco. tendo caído com um.
só DaVlO portuguez 00 meio da armada de Achem, defende­
se heroicamente durante tres dias, até que" sendo socorrido

, poude salvvr-se, r .zen.ío grandes destroços nos inimigos.-
1812-Napoleão «bsndcna o exercito. d"pois 'ia retirada
da Russ;" -1833-Morre em Libos ° fundador da Vor
do Operario Custodín Braz Pacheco. _

6-4185 -:d"fti de I). Afonso Henriques'-1383-v
mesue de Aviz, D. João.. mata o cunde de AndeCro e dá
prtncioro à r- veluçao que o eleva ao trooo.-1793-lIiorr
na guubotina com. maior cobardia, madame Dunarry, ane

tig. amaLte de L'luiz XV.-1904-l\lor�e no Porto o iu­
dustrial Antonio M"ria Loureaco de Pina. um das maiores-

'" eooperadores do Asilo de S. Joilo daquela cidade.-1910
-:l\Iorre Costa Goodclflm.
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Extracão a 24 de dezembro<de 1913
.
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1.0 pr'emio
2.o' pr'emio·

CARTEIRA
Fasem anos:

Quando os remedios mais baratos não
surtem efeito, dando Iogar a demoras
perigosas e perda de dinheiró, a

Emulsão de SCOTT repara o corpo
definhado, promove 'a assimilação
dos alimentos, fornece o

r,

EXPLICADORES
Joaquim Neves, com longa pra­

tica de· linguas, e Raul Calazans,
com o 7.0 ano de ciencias, explicam
por preços razoaveis todas as dis­
ciplinas do curso -geral dos 1içeus.
Largo do Liceu-FARO

NUTRlMENTO
NECESSARIO

para a formação d.e ossos e musculos
fortes,e dotamo doente,exausto, com a

gordura,o vigor e a vitalidade da saude.4tcst��� .........��

�I �!�!���fu!��� I
,

carslS espetills de HiaieDe, alt'lmllilgia I

IBIIelialalil

11 tLiRICI GERlL',' ,PElAtÕES
.

_

.

c¢=
t!"

. � ."

I r,'
�sD«illlidlldes: �oençqs dos

., olhos, haca e den/es
,.

.__ :i)enles ,arfijlciaes " .. ".

CONSULTAS TODOS os DIAS,

I
EXCETO AOS- DOMINGOS

.RUA DI SANTO ANTONIO, 6
FARO

�'-'��e.-4Mr\it

..Meu filho padecia duma fraqueza ge�
::3.1. e eu via que nunca o poderia salvar.
Dei-lhe il Emulsão de SCOTT, e era

de pasmar, passando duas semanas

apenas, as melhoras que meu filho ia
tendo, achando-se ilgora salvo, pas�
sando muito bem de saude, e estando'

. bÇl.stante,gêrdo e desenvolv:ido, graças ': ,. c;

á Ernuls.ãQ.de.SCOTT,.qu�b.empodia " ...

chamar se: A salvadora das crianças."
João Ribeiro Pontes, Rua da Miseri­
tordia. IO, Vila do Conde, 4 de Feve.
reiro dé 1913.

JOÃO DASILVA NOBRE
MEDICO-CIRURGIÃÓ

EI'iIIIlBI dIS �u,illts d. Lbn. As' crianças gostam desta Emulsão
'd D reparadora e que ,bem parece umaGarga"ta, narí� e OUVI os - oenças creme, que tão depressa desenvolve

das serth01'as - Tratamento da si/ilis e a força natural necessaria para vencer

das se{óes rebeldes pelo 606 de Brlich \ a fraqueza; a. vitalidade ãbatidà e

CI" G I O
' - doenças orgarucas. .

InICa era - peraçoes, .

ANTO�����A���]q:�V�SORlO OONS�;�;d;�
>RAS

I.dEmSuC'10,"""'TOPORTJ:lY.J:Ã,O . i Jzid�o Martins Caiado dá expli- 'e
'

Espera no mez de dezem�ro um car-¡ cações do curso geral dos liceus
regamento de bat�ta propna para se- ,por preços modicos. Tambem dá Vêde o peixeiro
mente, importada dIr,

etamente da Fran�a. ! explicações de escrituração

comer-,
com ° gran.de

__.. -- cial e faz traduções de francês e in- peixe, no pacote,

@> � glês sinal da .pureza, boa

�
�;=_3=n= -w=-"""'�

.

ID Dirigir ao mesmo em Faro.

I
qualidade e força do

JOÃO PEDRO DE SOUSA I preparado SCOTT.

� .

ADVOGADO 111 VIDEIBAS AMmnICANAS Recomendadoporto-
M J

I t� dos os medicos para

m 11 Rua de SaDIo Anlonia, 6 1� I Enxerto-s, barbados e estacas. Arvo- � �lf. .usotantodascnanças

'�
ESCRITORiOS J res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua- como dos adultos.(Larga 1.0 de Dezembro. 21

j l'd II ades garantidas par:\ todos os terrenos.Morada-R. do Pé da Cruz, 16

�
Pedl'r catalogos a MANUEL JDAQUIM T d Ph'D

.

o as as armaclas e rogarlas vendem a EmU],.
são de SCOTT.FARO DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva-l
Representante:
Ao Y. S 111 A R T, Rua da Fabrica 27, Porto.
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._ .•@) hlo 232-3.o-D.to.-LISBOA ,

'".,' ...�.>.'li
"

""""'" j' ''''',
"

.::�
_

��������,�����j���J�������i�������¡���I�����'�
== FAKMACll IIIGI��NE UE' F¡\I\O ��-=

Díretor tecnico- JOSÉ . GONÇALVES BANDEIRA

RUA 'IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :17
---------�--�----

ESPECIALIDADES'RECOMENDAVEIS
, "'"

(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

'! POMADA RESOLUTIVA
� t Doenças em que ('J seu uso dá optimos
Il resultados:
m Plegrnatia âlba dolens, Iinfogite, furun-

f culcse , reumatismo, entorses etc., etc.
Portanto em todas as doencas inflamato­

rias e dolorosas deve sempre empregar-se
Es�a farmacia acha-se. tambem habilitada a- fornecer de pronto

qualquer rnedicarnento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsla.. ./

. CONTR ECZEMA
Empreeado com sucesso em-:

EGZEMAS-PSORIASIS
HERPES-DERMATOS�S

�LIAS O'A. SABATII

Bilhetes a f 00', meios a 50$, quartos a 25$, quintos a 20$,· decimos, a.

iO$, vigesimos a 5$ 'e quadragesimos-a 2$50.
, .

Frações dé 2$20, j $60,. t$. O, $55, &33, $22, ¡ t t e $06,
Dezenas de 2&29, t'tO e '60. -

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vigesimos ou cautelas a

, quem enviar a sua importáncia e mais 7 cintavos e meio. para o seguro do correio.

.' REMETEM·SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES

TOIIII8 OS �0�i�or �tvem ser dirigi�os ai casa �e JUKO CANDIDO DA �llV!
15S-RlJA OO_OURQ,.-._l.98

LISBOA

·�W:·4-'().· -·7:15
..

6:to 6.50' 7;{¡-
,

[Je¡;.te
{7.S to.25 .9.i8 S.tS 8.5 Ase.te
17.5 8 - - - »

·'-D-e-,s-.te-"-9-,-55- 10.22 H.i9 12.25
I--_--! -"""A-sc-,.�I�-II-t::-;0"-,-;-4.5"· Tõ.W 9W 8.TO ---»--11'

-_- -_- -=-I---I-----I-:;:-O�es-,.t,.,-e- t�UO 12_3t _ -

1Il-----I-=-'--_---I--_---I--_--I--A-s-c•.,-te-ll�t3"....• ...,.�-:-i f3 _ -

� .. '.

----------------�------------------------------�------_,

HORARIO DOS COMBOIOS

j SeDlido
dal11arella

�--------------�-----------

7.24-
7.55.

7:40"'"K20
.

9 Córreio
7.42 7.� 6,30 RápltJO

,

Notllriz.
do comboio

96,2<X 7.56

t9.20 n.u t6.45. i6

TI'.

»

OIlS.te i6.i5 -16.44 17.42 18.50
--- ---1--,--I--_--I--_--I--A-S-C.-:-te-ll-t':'"'::7=-.-:J'ij- 16.41 15_40"1T.3õ --,-

18.37 18.24. :17.47 17 'Correio;6.W 2L15 20.t5 t9.i I '18.45
1------

6.40 J830 - - »

9.W Iit20 17.50 t8.24 t8_H Ues.te 18.55 t9.to 19.4� 20.20 Rapiúl)1------1,-----1

9.W· 19.,20 -.

--

...,.,...,��I----»�-I-=-::-=-I---"---=-I-;::-:::--��I--=-,....".,:-+.....,,...,..-»-'i1
18.30 20 21.3 2i 35 II 22.5 22.29 23.34 0:30

Mlxto�,-

-'

--- - - Ase.te 12335 23.2t 2�.30 2L30 ---;-
-

=.'

,

----------------------

.��������������i�������������.
I '. AGUA DA MATA I
I· CALDAS DE MONCIHQUE

�

I
� A melhor agua de meza, estomago e anemias, a�alisada pelo dis- �
� tinto analista dr. C. von Bonborst �
� Vend.e-se em garrafões de 5, iO e 20 litros e aos cQPos, na �
� �.
� RUA DE SANTO ANTONIO, n.o 85

�
.
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o HERALDO

�En�ALH.\nIA MECANIC!\ �, CIVIL
,

er FUNDIÇÃO DE FERRO E DRONZE

DE

M A ,N O ! L C A n V A L H C
��� ��\1���\:. �¡¡ �\:.���(���� ���

-FARO-
..

----:Jr-

, .

Œoltstruqão de poças �rtczialtOs-ijélld l'�t-5e maíerlaes para as mesmos

, Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecánicos e civis.

cConstr.oe�-s� engenh.os, de noras de todas as' qualidades,
com ::t mawr ligeireza, solidez e perfeição.

'

FazerI?--se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­

bulh�r milho, co}un�s, tuba ria e todos os utensilios agricolas.
Ninguém �elxe .de .comprar nesta casa, visto que em parte

alguma �o paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
Ninguém compre sem primeiro vi sitar esta importante fabrica

����

�..�� ��.�

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser­

vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão; An­

toni� dos �a'ntós; em Santa Barbara de Nex�, Anto�io Murta; em Est?i, Crist�vão de\S�usa Barros; e� Loulé,
Jose Martins: em S. Braz de Alportel, Dommgos Dias Neto; em Tavira, Domingos Jose Soares; em Vila-Real

de Santo Antonio, francisco Néné; em Silveg, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho.

FUNERAES COMPLE-TOS �OCALIOAIlES E PIŒÇOS ' TABELA DE CAUHOS FUNERAIUOS
\ N.O t-Urna de mogno, caixão ·FARO ..• ' � 98$000 reis.

de chumbo carro funerario de OLHÃO, SANTA BARBAR,\. e ESTOI. .• tOO$QOO r éis.
La, berlinda Iun-ra na, eca de LOULÉ. S. BRAZ e FUZE-rA t08�000 reis.
1." na egrpja (;ó em Faro) LBUFEIR t"kO'A ' A. ' •.•••••.•.••••..••.• t "'" 00 reis
pano de cruz de L", cera, bo- T¡\VIRA •.....•.•.••.•.•.••.•••. 118/>000 reis.
mens precisos para o funeral, SILVES e VILA REAL •••••••• , •.•. 1301000 róis.
despacho do -nterro , borlas

"

para convidados, etc. \

.e. .. \
FARO .•.. " ...•.... , ..••...•...• : 701000 réis.

N,o 2-Nas mesmos condições, OL�ÃO. SANTA BARB¡\�A e ESTOI. .... 75$000 r�is,
substituiado a Urna por'cai- LOULE, S, BR AZ er FUZETA .....•.•... 8�$000 reis

c d Iud do ad (
ALBUFEIRA ..• , •••. , ..• , •.•••..•••• 8�$000,rels,xao e ve o ur o,
TA VIRA ..•......•..•.. " •

-

.•..•. '. 90�000 piis.
,

SILVES e VIU R�AL .. ' tl0/>000 reis.
?i,
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'! 'LATOARIA' PuNTE· r1
Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS

� f
� ,
� f Especialidade .�m esquentadores pa�a banho

I ,f
em cobre polido, stst ejna fra,nce�, o melhor,

�als'F��:::����i:;:;;;;Jeconomice e perfeito que ale hoje tem aparecido. I
Manufatura de gazometros e candieiros para

t
gazo acetilene, dos !T'ai.s práticos e perfeitos. En-

"

carrega.se da montagem dos mesmos em qualquer-
terra da provincia. , _

Especialidade em bombas de todas as qua.lldaâes
! '

as qua es- se vendem pelos preços das fabricas.
y , Instælações completas para a_gua, em tubo ne

, chumbo ou de ferro.
.

IP Especialidsde em 'autoclism?s inglezes em f<:r-

ib, t ro fundido, sem .valvula, de efeito segl![0.

4'1
! Especialidade 'em ferros de so.ldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de '

.

i
-. malar resistencia até hoje conhecido. ,

1 Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flanJres, zinco, ferro zin-
i cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, e-n todas a s .grQ3_suras, latão e cob-e

,

I f em folha. Estes artigos vendem-se � retalho ou em quantidade, a ,
.

PBEÇOS SE:D.I.t, OOn.l.[PETENOIA '.

,�I!)�-æ>--<l>---<i>.---<:>--<!>--<i>-<S>--<:>-�-��--«-I<>-- c;

���A-G""" CAzAO c ...... =0 cAsÍA�o cc> G�""" co C>C' mc> cC' G�' -

g, U"

PORTUGAL PREVlOftHTÉ
Oompanhia de Seguros-C�PlTAL 1.000:000!OOO =

SEGÜROS OE VIDA \TODAS AS COMBINAÇÕES)
-t

8 egul'os �o'¡tr� fogc..-:;�egill·os marltlmos -8eguros "e
_

erlstais-Sc'¡::III'OS contra roubos-Seguros
.:

p ostaes-8eguros a� .. icolas

·AGEN'CIAS [M 1000 n PAIZ E COLONIAS

Designação d as Iocalid ides Carro Berlinda Carro fune- Ca rro fune- _

(SÓ por Zfhoras)
funerario funeraria ra rio de'2.a rario de t.a .

âmão para tudo e berlinda e berlinda

FA.RO e arredores .....
-

.•.•..••

3$000 9�OOO 10.$000 (5$0003s%ãOO'

,

OLHÃO, ESTOJ. SANTA BARBA- IRA, ALMANCIL e PECHÃO .... 6s%()00 10$000 t5$000 20�000
,

.

"f �

S" BRAZ LOlllÉ, MONCARAPA-
CHO e FUZETA. " .. , ........ 8$000 15$000 t8$000 22$000

CASA FUNDAD..� EM 18$9

R.,Conselhero il var, 3 - Avend a da Re publca, 2

,_

Séde-:Rua rio Alecr
í

m, 10-'LISBOA

Representt;ln�e em Fa ro, MANUEL FRANCISCO COSTA

,
,_J

(. \
•

20$000

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN-,
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ....••• 25$000

LAGOS e �IONCHIQÜE ....•
:
.• 1. 30$000

I

26$000

30$000

35$000


